
Comentário Bíblico Exegético
2 Crônicas 27-31 (KJA)

Estudo versículo a versículo — Uma jornada através da fidelidade, apostasia e restauração no reino de Judá

ESTUDO ACADÊMICO ANÁLISE EXEGÉTICA

Jônatas Silva da Cruz — Teólogo



2 Crônicas 27:1-2 — A Ascensão de Jotão ao Trono

Jotão assume o trono de Judá aos vinte e cinco anos de idade, inaugurando um reinado que se estenderia por dezesseis anos em Jerusalém. 
O cronista faz questão de registrar que sua mãe era Jerusa, filha de Zadoque, destacando a linhagem sacerdotal que permeava sua formação. 
A ascensão de Jotão não ocorre em circunstâncias comuns: ele herda um reino profundamente marcado pelo orgulho de seu pai Uzias, que 
fora ferido com lepra ao tentar usurpar funções sacerdotais no templo.

O texto bíblico afirma que Jotão "fez o que era reto aos olhos do 
SENHOR", uma fórmula teológica recorrente nas Crônicas para designar 
reis fiéis à aliança mosaica. Contudo, o autor acrescenta uma distinção 
crucial: "porém não entrou no templo do SENHOR". Essa observação não é 
uma crítica, mas um elogio — Jotão aprendeu com o erro de Uzias e 
respeitou os limites entre a autoridade real e a autoridade sacerdotal.

Nota Exegética: A expressão hebraica "yashar 
be'enei YHWH" (reto aos olhos do SENHOR) 
aparece como critério fundamental de avaliação 
dos reis na historiografia deuteronomista. A 
diferenciação entre Jotão e Uzias revela a 
pedagogia divina: a obediência não elimina apenas 
o pecado, mas também suas raízes — o orgulho.

O contexto histórico é de transição delicada. O reino de Judá precisava de estabilidade após a humilhação pública de Uzias, e Jotão surge 
como figura equilibrada, capaz de honrar o legado positivo do pai sem repetir seus erros. Esse princípio de discernimento permanece relevante 
para toda liderança que se propõe a servir sob os olhos de Deus.



2 Crônicas 27:3-4 — Reformas e Fortificações de 
Jotão

O reinado de Jotão é caracterizado por uma intensa atividade construtiva, 
revelando um governante com visão administrativa e preocupação 
estratégica. O versículo 3 destaca que ele reconstruiu a porta superior da 
Casa do SENHOR, demonstrando que sua primeira prioridade era o templo 
— o centro da vida espiritual de Judá. Além disso, fortificou extensivamente 
o muro de Ofel, a colina fortificada adjacente ao templo.

No versículo 4, o cronista amplia o escopo das obras de Jotão: ele edificou 
cidades nas montanhas de Judá e construiu palácios e torres nos 
bosques. Essas fortificações rurais tinham dupla função — proteger as 
fronteiras e consolidar o domínio territorial de Judá sobre regiões 
vulneráveis a invasões.

Restauração do Templo

Reconstrução da porta superior — 
prioridade espiritual antes da militar

Muralhas de Ofel

Fortificação extensiva da colina sagrada, 
protegendo o coração de Jerusalém

Cidades nas Montanhas

Expansão territorial com palácios e torres 
nos bosques de Judá

A teologia das Crônicas vincula frequentemente a atividade construtiva à bênção divina. Um rei que edifica é um rei que prospera sob a mão do 
Senhor. Jotão não apenas manteve o que herdou — ele expandiu e fortaleceu o reino, deixando um legado tangível de sua fidelidade.



2 Crônicas 27:5 — Vitória sobre os Amonitas

O versículo 5 narra uma das realizações militares mais significativas de Jotão: a vitória decisiva sobre o rei dos filhos de Amom. Essa não 
foi uma escaramuça passageira, mas uma campanha que resultou na imposição de tributos anuais — cem talentos de prata, dez mil coros de 
trigo e dez mil coros de cevada. Esses tributos foram pagos por três anos consecutivos, evidenciando a sujeição prolongada dos amonitas.

100
Talentos de Prata

Tributo anual imposto aos amonitas

10K
Coros de Trigo

Produção agrícola como tributo militar

10K
Coros de Cevada

Sustento econômico do reino de Judá

A menção dos amonitas carrega peso teológico significativo. Na narrativa bíblica, os descendentes de Ló representam frequentemente uma 
ameaça recorrente a Israel. A vitória de Jotão demonstra que, quando o rei caminha em retidão, até inimigos históricos são subjugados. O 
tributo misto — prata e cereais — indica que Amom era submetido tanto em riqueza monetária quanto em produção agrícola, garantindo 
estabilidade econômica para Judá. Essa prosperidade militar reforça o paradigma teológico do cronista: fidelidade gera vitória, obediência 
traz prosperidade.



2 Crônicas 27:6-9 — O Poder e a Morte de Jotão

O versículo 6 contém a declaração teológica central sobre Jotão: "Assim Jotão se 
fortaleceu, porque preparou os seus caminhos perante o SENHOR, seu 
Deus." O verbo hebraico "hekhín" (preparar, estabelecer) sugere não apenas 
obediência pontual, mas uma disciplina contínua de ordenar sua vida diante de 
Deus. A força de Jotão não era meramente política ou militar — era espiritual.

Os versículos 7 e 8 remetem o leitor a fontes historiográficas adicionais — os livros 
dos reis de Israel e Judá — indicando que o cronista selecionou apenas os 
aspectos teologicamente relevantes do reinado. O versículo 9 registra sua morte e 
sepultamento na Cidade de Davi, uma honra reservada aos reis dignos.

Princípio Teológico

A expressão "preparar os caminhos" (hekhín 
derakháv) revela que a prosperidade não é fruto do 
acaso, mas de uma postura deliberada de 
submissão a Deus. O fortalecimento de Jotão era 
consequência direta de sua fidelidade intencional.

Contraste importante: Apesar da liderança justa de 
Jotão, o cronista nota que o povo permanecia 
corrompido (2 Rs 15:35), prenunciando a grave 
apostasia que viria com Acaz.

A morte de Jotão marca o encerramento de um período de relativa estabilidade espiritual em Judá. Seu filho Acaz assumiria o trono e reverteria 
completamente o legado paterno, mergulhando a nação em uma das crises mais graves de sua história.



2 Crônicas 28:1-4 — O Reinado de Acaz e Sua 
Apostasia

DECLÍNIO ESPIRITUAL

O capítulo 28 abre com uma mudança dramática no tom narrativo. Acaz, filho de Jotão, assume o trono com vinte anos e reina dezesseis anos 
em Jerusalém. O cronista é enfático: ele "não fez o que era reto aos olhos do SENHOR". Ao contrário de seu pai e avô, Acaz seguiu os 
caminhos dos reis de Israel, adotando práticas idólatras que representavam uma ruptura total com a aliança mosaica.

Idolatria dos Baalins

Acaz mandou fundir imagens de 
fundição para os baalins, substituindo o 
culto ao SENHOR por adoração a 
divindades cananéias. Essa não era 
uma mera tolerância religiosa, mas uma 
promoção ativa do sincretismo.

Sacrifício de Filhos

O versículo 3 registra o ato mais 
abominável: Acaz queimou seus filhos 
no fogo, seguindo as abominações das 
nações expulsas por Deus. O sacrifício 
de crianças ao deus Moloque 
representava a inversão completa dos 
valores da aliança.

Altos e Colinas

Acaz sacrificava e queimava incenso 
nos altos, nas colinas e debaixo de toda 
árvore frondosa — uma prática 
condenada repetidamente na legislação 
deuteronômica como símbolo máximo 
de infidelidade.

O governo de Acaz não representa apenas um desvio individual, mas um colapso institucional da fé. Quando o rei abandona a aliança, todo 
o povo sofre as consequências — uma lição que reverbera ao longo de toda a historiografia bíblica.



2 Crônicas 28:5-15 — Guerras e Derrotas de Acaz

A apostasia de Acaz produz consequências imediatas e devastadoras no campo militar. O cronista estabelece uma conexão direta entre 
pecado e derrota, seguindo o padrão teológico retributivo que permeia toda a obra.

1Derrota pelos Sírios (v.5a)

O rei da Síria ataca Judá, capturando grande número de 
prisioneiros e levando-os para Damasco. A perda humana é 

catastrófica e humilhante para o reino outrora forte. 2 Massacre por Israel (v.5b-8)

Peca, rei de Israel, inflige uma derrota brutal — 120.000 
homens valentes mortos em um único dia. A razão: 
"porque abandonaram o SENHOR, Deus de seus pais." 
Além disso, 200.000 mulheres, filhos e filhas são levados 
cativos.

3Intervenção do Profeta Odede (v.9-11)

O profeta Odede confronta os israelitas vitoriosos, 
advertindo que a ira de Deus recai também sobre eles. Sua 

mensagem é clara: a vitória sobre Judá não era mérito de 
Israel, mas juízo divino. 4 Ato de Misericórdia (v.12-15)

Líderes de Efraim acolhem os cativos, vestindo-os, 
alimentando-os e devolvendo-os a Jericó. Um raro momento 
de compaixão em meio à violência.

A narrativa desses versículos é uma das mais dramáticas de toda a obra cronista. A fragilidade do reino sob Acaz reflete a consequência direta 
da desobediência — quando o líder se afasta de Deus, toda a nação é arrastada para o sofrimento. Contudo, a intervenção de Odede e a 
misericórdia dos efraimitas revelam que a graça divina opera mesmo nos momentos mais sombrios.



2 Crônicas 28:16-27 — A Influência da Assíria e o 
Declínio Final

Diante das derrotas acumuladas, Acaz toma uma decisão que 
agravaria ainda mais a crise de Judá: buscar auxílio na Assíria em 
vez de se voltar para Deus. O rei envia os tesouros do templo, do 
palácio real e dos príncipes ao rei Tiglate-Pileser, numa tentativa 
desesperada de comprar proteção militar.

O cronista registra com ironia que "a Assíria não o ajudou" (v.21). 
Pelo contrário, a submissão à potência mesopotâmica trouxe 
opressão adicional e comprometeu a soberania de Judá.

1

Saque do Templo

Acaz entrega os vasos sagrados e os 
tesouros acumulados por gerações

2

Altares Pagãos

Introduz culto aos deuses de Damasco em 
Jerusalém, fechando o templo

3

Morte sem Honra

Acaz morre e não é sepultado nas 
sepulturas dos reis — rejeição póstuma

Os versículos finais do capítulo 28 registram que Acaz fechou as portas da Casa do SENHOR e ergueu altares em todos os cantos de 
Jerusalém. Sua morte, sem a honra de ser sepultado nos sepulcros reais, é o veredito final do cronista: quem rejeita o Senhor será rejeitado 
mesmo na memória do povo. Judá encontra-se, ao final desse reinado, em seu ponto mais baixo — espiritualmente corrompida e politicamente 
vulnerável.



2 Crônicas 29:1-11 — O Início do Reinado de 
Ezequias e Suas Reformas

RESTAURAÇÃO ESPIRITUAL

O capítulo 29 marca uma das viradas mais extraordinárias da história de Judá. Ezequias, filho de Acaz, assume o trono aos vinte e cinco 
anos e imediatamente inicia uma reforma religiosa sem precedentes. O cronista dedica quatro capítulos inteiros a Ezequias — mais do que a 
qualquer outro rei após Salomão — evidenciando a importância teológica de seu reinado.

Nos versículos 3 a 5, Ezequias convoca sacerdotes e levitas no largo oriental do templo e profere um discurso que é, ao mesmo tempo, 
confissão nacional e chamado à ação. Ele reconhece abertamente os pecados de seus pais e exorta os ministros a se consagrarem para a 
obra de purificação.

"Filhos meus, não sejais negligentes, pois o SENHOR vos escolheu para estardes diante dele, para o servirdes e para serdes seus 
ministros e queimadores de incenso." — 2 Crônicas 29:11

A expressão "não sejais negligentes" (al-tishalu) carrega urgência profética. Ezequias compreende que a restauração espiritual não pode 
esperar — cada dia de negligência é um dia de juízo acumulado. Sua primeira atitude no primeiro mês do primeiro ano é abrir as portas do 
templo que seu pai havia fechado, um gesto simbólico profundamente significativo: onde Acaz trancou, Ezequias abre. Onde houve trevas, 
agora há luz.



2 Crônicas 29:12-36 — A Purificação do Templo

Os versículos 12 a 19 detalham o processo meticuloso de purificação do templo, envolvendo levitas de múltiplas famílias. O cronista lista 
nomes específicos — Maate, Joel, Quisi, Azarias — enfatizando que a restauração foi um esforço coletivo e organizado, não um ato isolado do 
rei.

01

Consagração dos Levitas

Os levitas se santificam conforme o mandamento do rei, seguindo a 
Palavra do SENHOR

02

Remoção das Impurezas

Toda impureza é retirada do santuário e levada ao ribeiro de Cedrom, 
purificando o lugar santo

03

Restauração dos Utensílios

Os vasos rejeitados por Acaz são recuperados, santificados e 
repostos diante do altar

04

Holocausto e Adoração

Ofertas de expiação são apresentadas com cânticos, trombetas e 
instrumentos de Davi

A purificação levou dezesseis dias — oito para chegar ao pórtico e mais oito para completar a santificação interior. Esse detalhe cronológico 
revela a extensão da profanação causada por Acaz. Nos versículos 25 a 30, o culto é restabelecido com sacrifícios de expiação pelo pecado da 
nação, acompanhados de música e louvor. O versículo 36 resume: "E Ezequias e todo o povo se alegraram, porque Deus tinha preparado 
o povo". A restauração não é apenas humana — é obra divina operando por meio de corações dispostos.



2 Crônicas 30:1-27 — A Celebração da Páscoa 
Restaurada

O capítulo 30 narra um dos eventos mais significativos do reinado de Ezequias: a restauração da celebração da Páscoa, interrompida por 
décadas de negligência e apostasia. O rei não se limita a Judá — envia mensageiros por todo Israel, de Berseba a Dã, convidando todas as 
tribos a participarem.

Convocação Universal

Cartas são enviadas a Efraim, Manassés 
e até Zebulom, num gesto de unidade 
nacional sem precedentes desde a 
divisão do reino.

Arrependimento Coletivo

Muitos se humilham e vêm a Jerusalém, 
apesar de alguns terem zombado dos 
mensageiros. O cronista destaca a mão 
de Deus dando ao povo "um só coração".

Graça sobre a Imperfeição

Muitos participantes não estavam 
ritualmente puros, mas Ezequias ora e 
Deus aceita — revelando que a 
misericórdia prevalece sobre o rigor 
cerimonial (v.18-20).

A festa foi tão significativa que o povo decidiu estendê-la por mais sete dias, totalizando quatorze dias de celebração. O versículo 26 oferece 
uma comparação extraordinária: "houve grande alegria em Jerusalém; porque desde os dias de Salomão, filho de Davi, rei de Israel, não 
houve coisa semelhante em Jerusalém". Essa Páscoa simboliza não apenas a renovação do culto, mas a esperança de reunificação do povo 
de Deus sob a aliança restaurada.



2 Crônicas 31:1-10 — Organização e Sustento do 
Templo

Após a celebração da Páscoa, o fervor espiritual se traduz em ação 
concreta. O versículo 1 registra que os participantes saíram destruindo 
estátuas, cortando postes-ídolos e demolindo altares pagãos em todo Judá, 
Benjamim, Efraim e Manassés. A reforma não foi meramente litúrgica — foi 
uma transformação cultural e religiosa profunda.

Ezequias então estabelece um sistema organizado de sustento para 
sacerdotes e levitas, designando turnos para holocaustos, ofertas pacíficas 
e louvor. O rei contribui pessoalmente de seus bens para os sacrifícios 
regulares (v.3), demonstrando que a liderança é exercida pelo exemplo.

A resposta do povo é extraordinária. Os versículos 5 a 10 descrevem uma 
avalanche de generosidade — primícias de grão, vinho, azeite, mel e todos 
os produtos do campo. O sacerdote Azarias testemunha: "Desde que 
começaram a trazer as ofertas à Casa do SENHOR, temos comido e 
nos fartado, e ainda sobrou muito" (v.10).

Nota Exegética: O princípio das primícias (reshít) vincula a generosidade à fé — oferecer o primeiro e o melhor é reconhecer que 
tudo pertence ao Senhor. A abundância descrita em 31:10 ecoa Malaquias 3:10: quando o povo dá com fidelidade, as janelas do céu 
se abrem.



2 Crônicas 31:11-21 — Prosperidade e 
Reconhecimento do Reino

Os versículos finais do capítulo 31 revelam a administração detalhada que Ezequias implementou para garantir a distribuição justa das 
ofertas. Câmaras são preparadas no templo para armazenar os dízimos, e administradores fiéis são designados — Conanias, Simei e outros 
levitas — para supervisionar a distribuição por famílias e turnos.

Administração Fiel

Ezequias designa supervisores 
por nome, garantindo 
transparência e justiça na 
distribuição das ofertas a todas 
as famílias levíticas.

Câmaras do Templo

Espaços dedicados são 
preparados para armazenar a 
abundância de ofertas do povo, 
um sinal visível da bênção divina 
sobre Judá.

Prosperidade 
Nacional

O versículo 21 resume: "Em 
toda obra que começou... fez de 
todo o coração, e prosperou." A 
bênção divina sobre Judá é 
completa e evidente.

O cronista encerra com uma avaliação abrangente de Ezequias nos versículos 20-21: "Fez o que era bom, reto e verdadeiro perante o 
SENHOR, seu Deus. E em toda obra que começou no serviço da Casa de Deus, e na lei, e nos mandamentos, buscando a seu Deus, 
ele o fez de todo o coração, e prosperou." Essa tríplice qualificação — bom, reto e verdadeiro — é única na literatura cronista e posiciona 
Ezequias como um dos maiores reis da história de Judá, ao lado de Davi e Josias.



Análise Teológica: Liderança e Fidelidade em 2 
Crônicas 27-31

Os capítulos 27 a 31 de 2 Crônicas oferecem um dos estudos mais ricos sobre liderança espiritual em toda a Bíblia Hebraica. O cronista 
apresenta três modelos de governança que ilustram, de forma magistral, o impacto da relação do líder com Deus sobre toda a nação.

Acaz — Apostasia Total

Idolatria, sacrifício de filhos, fechamento do templo. O exemplo máximo de liderança destrutiva.

Jotão — Fidelidade Silenciosa

Fez o que era reto, fortificou o reino, mas não conseguiu transformar o povo. Obediência 
pessoal sem avivamento coletivo.

Ezequias — Reforma Integral

Restaurou o templo, celebrou a Páscoa, organizou o sustento 
ministerial. Fidelidade pessoal que transbordou em transformação 
nacional.

Contraste Central

O contraste entre Acaz e Ezequias é devastador: pai e filho, 
ocupando o mesmo trono, produzem resultados opostos. Acaz fecha 
o templo; Ezequias abre. Acaz entrega os vasos sagrados à Assíria; 
Ezequias os restaura. Acaz sacrifica filhos a Moloque; Ezequias 
convoca todo Israel para adorar ao SENHOR.

Princípio Teológico

O cronista demonstra que a história de uma nação é inseparável 
da espiritualidade de seus líderes. A obediência ou desobediência 
do rei não é um assunto privado — suas escolhas reverberam em 
toda a comunidade, determinando prosperidade ou ruína, bênção ou 
juízo.



Contexto Histórico e Cultural

Para compreender plenamente os eventos narrados em 2 Crônicas 27-31, é indispensável situá-los no contexto geopolítico do antigo Oriente 
Próximo do século VIII a.C., um período de profundas transformações e ameaças existenciais para os pequenos reinos da Palestina.

1

A Ameaça Assíria

O Império Assírio, sob Tiglate-Pileser III 
e posteriormente Senaqueribe, 
representava a maior potência militar do 
mundo antigo. A destruição do Reino do 
Norte (Israel) em 722 a.C. demonstrou 
que nenhum pequeno reino estava 
seguro.

2

Sincretismo Religioso

A pressão cultural dos impérios vizinhos 
trazia consigo práticas religiosas que se 
infiltravam em Judá. O culto a Baal, 
Moloque e os deuses da Síria 
competiam diretamente com a adoração 
ao SENHOR, corrompendo a identidade 
espiritual da nação.

3

Profetas e Sacerdotes

Figuras como o profeta Odede (28:9) e o 
sumo sacerdote Azarias (31:10) 
desempenhavam papéis cruciais na 
manutenção da fé. Eram vozes 
proféticas que confrontavam reis e 
guiavam o povo de volta à aliança, 
mesmo sob risco pessoal.

O cenário de alianças políticas instáveis — Acaz buscando proteção na Assíria, a coalizão siro-efraimita atacando Judá — revela um mundo 
onde a tentação de confiar em poderes humanos era constante. A mensagem teológica é clara: a verdadeira segurança de Judá nunca 
esteve em tratados militares, mas na fidelidade ao SENHOR.



Aplicações Práticas para Hoje

O estudo exegético de 2 Crônicas 27-31 não é meramente um exercício acadêmico — ele nos confronta com verdades atemporais que 
ressoam profundamente na vida contemporânea da Igreja e da sociedade.

Liderança Comprometida

Assim como Ezequias demonstrou, líderes espirituais devem ter 
coragem para reformar o que está corrompido. Não basta manter 
tradições — é preciso avaliar constantemente se nossas práticas 
refletem genuinamente a Palavra de Deus. A passividade diante do 
erro é, em si, uma forma de cumplicidade.

O Perigo da Apostasia

A trajetória de Acaz nos alerta: ninguém está imune ao desvio. Filho 
de um rei fiel, criado em Jerusalém, com acesso ao templo — e ainda 
assim se entregou aos ídolos. A apostasia raramente é súbita; ela 
começa com pequenas concessões que se acumulam até a ruptura 
total.

Adoração Renovada

A Páscoa de Ezequias ensina que a adoração verdadeira exige 
intencionalidade. Não basta frequentar o templo — é preciso 
purificar, restaurar, convocar e celebrar com todo o coração. A 
renovação espiritual é um processo que demanda esforço, humildade 
e persistência.

Generosidade como Fruto da Fé

A resposta abundante do povo às ofertas do templo (31:5-10) 
demonstra que a generosidade flui naturalmente de um coração 
avivado. Quando há verdadeira renovação espiritual, o sustento da 
obra de Deus não é um fardo, mas uma expressão de gratidão.



REFLEXÃO

Muralhas e Esperança
As muralhas antigas de Jerusalém ao pôr do sol nos lembram que, mesmo após os períodos mais sombrios de 
destruição e apostasia, sempre há esperança de restauração para aqueles que se voltam ao Senhor de todo o 
coração.



Versículo-Chave para Meditação

"Assim Jotão se fortaleceu, porque preparou os seus caminhos perante o SENHOR, seu Deus."

— 2 Crônicas 27:6 (KJA)

No Hebraico

O verbo hekhín (ין כִ  significa "preparar, estabelecer, firmar". Indica (הֵ
uma ação deliberada e contínua — não um momento pontual de 
obediência, mas um estilo de vida ordenado diante de Deus.

Aplicação Pessoal

A força espiritual não vem do acaso ou do talento natural. Ela é fruto 
de uma decisão diária de ordenar nossos caminhos, prioridades e 
escolhas diante do Senhor. Quem prepara seus caminhos com 
intencionalidade colhe fortalecimento divino.

Este versículo sintetiza o princípio central de toda a seção estudada: a prosperidade legítima é consequência da fidelidade intencional. 
Não há atalhos para a bênção de Deus — ela flui por meio de vidas deliberadamente consagradas.



Conclusão

O estudo exegético de 2 Crônicas 27-31 nos conduz por uma jornada extraordinária que abrange três reinados distintos e revela a dinâmica 
profunda entre liderança, fé e consequências históricas. Cada capítulo funciona como um espelho que reflete verdades eternas sobre a 
condição humana e a fidelidade de Deus.

1 Fidelidade Traz Bênção

Jotão e Ezequias demonstram que 
caminhar com integridade diante do 
SENHOR produz fortalecimento, 
prosperidade e alegria — não como 
recompensa mecânica, mas como 
fruto natural de uma relação genuína 
com o Criador.

2 Apostasia Traz Ruína

Acaz é o exemplo trágico de como a 
rejeição deliberada da aliança conduz 
à destruição — militar, econômica e 
espiritual. Suas escolhas não 
afetaram apenas a si mesmo, mas 
toda uma nação.

3 A Restauração é Sempre 
Possível

Ezequias prova que, por mais 
profundo que seja o dano causado 
pela apostasia, Deus está pronto para 
restaurar aqueles que se voltam a Ele 
com sinceridade. O templo pode ser 
reaberto, a Páscoa pode ser 
celebrada novamente, e a alegria 
pode retornar.

Que o exemplo desses reis nos inspire a examinar nossas próprias vidas, avaliar nossas prioridades e renovar diariamente nosso 
compromisso com o Senhor. Pois, como o cronista nos ensina, o caminho da bênção é preparado por aqueles que ordenam seus passos 
diante de Deus.



ASSINATURA

Jônatas Silva da Cruz

Teólogo

"Confia no SENHOR de todo o teu coração, e não te estribes no teu próprio entendimento. Reconhece-o 
em todos os teus caminhos, e ele endireitará as tuas veredas."

— Provérbios 3:5-6 (KJA)

Soli Deo Gloria æ


